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Continúa a «desgovernação” do paiz sob a responsabilidade do general Castro, 
ditador da Republica. Os criminosos medram 

á sombra da ditadura com a cumplicidade dos partidos politicos.
Congresso ba. lujmMica? teunibo no Palacio ba Mitra, bcclara o presibente ba HepuMica e o governo fora ba Êonstihdçãcr, .

VIVA A REPUBLICAI VIVA A CONSTITUIÇÃO! 
I A B A I X O  A  D I T A D U R A ! !

Confrange-se a alma de 
todos os boas republica
nos que estão sendo espe
ctadores da peça que se 
está representando. A’ fren
te da primeira magistratu
ra nacional encontra-se um 
republicano dos tempos 
ásperos da oposição, de 
cujo amor ás instituições 
vigentes ninguém duvida. 
A presidir ao govêrno a- 
cha-se um homem de quem 
tambem se diz ter tido um 
passado de verdadeiro re
publicanismo. Como se 
compreende então que a 
Republica esteja sendo tão 
maltratada? O sr. presi
dente da Republica não se 
•mportará com o murmú
rio de desagrado que écòa 
por todo o paiz? Não vê 
S. Ex.a que enveredou por 
urçs caminho que póde ser 
ĵ ão só prejudicial a Repu
blica como á Patria?

O General Pimenta de 
lastro foi encarregado de 
0rganisar gabinete numas 
c>rcumstancias especialissi- 
Ĵas da vida nacional. Foi 
bem entregue o mandato?

é a nós que compete 
responder mas sim ao pro- 
Prio Presid ente da Repu

blica e ao partido unionis
ta. O sr. Presidente da 
Republica bem se deve 
lembrar da maneira como 
se comportou aquele ofi
cial do ezército quando 
ministro da Guerra e do 
modo coroo S. Ex.a se viu 
obrigado a retirar-lhe a 
pasta. A União Republica
na pela bôba dos srs. drs. 
João de Menezes, Duarte 
Leite e Sidonio Paes me
lhor talvez nos poderão es
clarecer este assunto.

Pois foi ao sr. Castro 
que se deu o encargo de 
organisar ministério neste 
momento. Parece uma 
afronta aos republicanos 
tudo o que se está passan
do. Nós bem sabemos que 
a politica nacional não ía 
bem encaminhada. Não 
concordámos com a poli
tica de rancor que se esta
va pondo em ezecução, 
dezejando antes que a lu
ta entre os partidos se evi
denciasse pela superiorida
de das suas doutrinas em 
vez de pelas invectivas que 
os seus chefes se dirigiam. 
Mas tambem nos. parece 
que não é assim que se 
une a familia republicana.

Desde que subiu ao podêr 
o gabinete Pimenta d.e 
Castro, ainda outra, coisa 
não yimos sair dele senão 
perseguições,. Vinganças e 
ódio contra o Partido Re
publicano Portuguez. To
dos os republicanos se sen
tem véxádos com o atual 
ministério, á exceção do 
sr. Brito Camacho q.ue é 
a quem maiores responsa
bilidades cabem em tudo 
isto. O partido da Uruão 
tem uma manifesta cumpli
cidade em todos os actos 
da. presente ditadura, cum
plicidade que o apresenta 
aos olhos de todos os por
tuguezes corno um mau 
republicano. Só por escár 
neo se chama União, ao 
gruoo do Calhariz. União 
póde-se-lhe chamar se o 
seu chefe entende que é ?ó 
o seu partido que deve ter 
ezistencia. Outra coisa, 
porêm, não tem ela feito 
senão dividir a familia re
publicana portugueza. Com 
a sua ambição governativa 
pretendeu já aniquilar o 
partido evoíucionista, ser
vindo-se para isso do Par
tido Republicano Portu
guez. Não o tendo con?e

guido por virtude de im
posições.mesquinhas feitas 
àquele tenta agora derru- 
bal-o dando, para tal, 
apoio a uma ditadura den
tro da Republica. Sectário 
em extremo não vê. que 
nenhum republicano since
ro póde aceitar actos dita
toriais.

O partido evoíucionista 
na quasi totalidade dos 
seus membros manifesta 
igualmente cumplicidade 
na ezistencia da atual dita
dura. Tudo por mesqui
nha politica! Ninguém de 
senso póde afirmar que o 
que se está vendo não pas
sa de uma simples luta en
tre o govêrno e o Partido 
Republicano Portuguez. 
Bernadino Machado, Ma
galhães Lima e tantos ou
tros dedicados republica
nos teem. instado junto do 
Presidente da Republica 
para que taça voltar á nor
malidade a vida da Repu
blica. A’ reunião do con
gresso que se realisou na 
passada quinta-feira assis
tiram deputados democra- 
ucos, independentes e evo- 
iucionistas. Trata-se, por 
conseguinte, de uma ques

tão de onra nacional, de 
litígio entre o podêr ezecu- 
tivo e o podêr legislativo.

Com o govêrno que ahi 
temos quem melhor se sen- 
te são os monárquicos. Por 
esses concelhos fóra não se 
vê quasi ezercendo os car
gos de administradores ou
tras pessoas álêm de mo
nárquicos. A’ sombra des
ta vergonhosa ditadura são 
assassinados a tiro repre
sentantes do Partido Re
publicano Portuguez e da 
nação. Foi tambem depois 
de subir ao govêrno o sr. 
Pimenta de Castro que se 
deu o atentado do Porto 
contra o sr. dr. Afonso 
Costa. Os republicanos 
veem-se assim sem as suas 
vidas seguras, ao passo 
que os talassinhas riem as- 
querosamente da nossa si
tuação e batem as mãos 
de contentes pela nomea
ção dos Costas Alemães e 
outros, para administrado
res de concelhos.

Para onde vamos, sr. 
Pimenta?!

Onde está a Constitui
ção, sr. Presidente da Re
publica?!

Que vergonha!!!
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I
A  IGNORANCIA

Anaxagoras, mestre de 
Pericles, condenado á 
morte pelo Areópago foi, 
no dizer de Luiz Figuier na 
Vte des savants ilustres o 
«precursor sublime do 
pensamento cristão» e ou
sou proclamar em pleno 
paganismo triunfante a uni
dade de Deus e a imraor- 
talidade da alma. Isto já 
lá vai ha um horror d’a- 
nos, senão de séculos, o 
que não obsta a que ainda 
ôje suceda outro tanto, 
embora ern menor escala 
e por fórma não tanto in
cisiva ou radical. Se se não 
condenam á morte nos 
areópagos aqueles que 
proclamam verdades atre
vidas em relações ás men
tiras em que se vive, con
dena-os o pêso intimo de 
cada um a serem inezora- 
velmente relegados para o 
número dos mentecaptos. 
E ha acaso nada mais es
tranho que sentir-se al
guem, com mérito, conde
nado por os nulos que ape
nas se recomendam pelos 
seus colarinhos altos, fatos 
irrepreensíveis, ausência de 
sentimentos e não raro 
absoluta carência de co
nhecimentos e de saber? 
Geralmente o ignorante 
não se contenta em sel-o; 
vae mais longe e adiciona 
a essa qualidade a prenda 
inestimável de se arvorar 
em censôr dos que valem 
alguma coiza. E’ um atre
vimento a sobrepôr-se a 
outro, não sendo facil as
sentar em qual deles é 
maior e mais grave. Está 
dai parte dos atilados não 
fazer caso desses tropeços 
de mau gosto e proseguir 
no seu caminho quando es-j 
te seja honesto e bom, 
cheio de compensadoras 
alegrias que os outros já
mais foram capazes de fan
tasiar, e portanto menos 
ainda de conhecer e amar.
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PREGUIÇA

Um pensamento de Vi
eira muito aplaudido por 
J. Silvestre Ribeiro, diz: — 
Nascer pequeno e morrer 
grande é chegar a ser ho
mem. O autor de Os paes 
de familias lança mão d’es- 
sas palavras e comprova- 
as com algumas duzias 
dezemplos para incutir 
ânimo em os paes pobres 
os quaes, se tiverem a for
tuna de possuir filhos com 
bôa vontade, os podem 
vêr chegar ás maiores cul- 
minancias sociaes. E cita 
Coparnico, filho de um pa
deiro polaco; Kepler, moço 
destalagem; D’Alembert, ■’

abandonado junto á igreja 
de Saint Jean le Rone e 
creado pela mulher de um 
vidraceiro; Laplace, filho 
de um rude camponez. 
Não obstante, Copernico 
foi um grande astrónomo 
assim como o foi Kapler; 
DAlembert foi grande filó
sofo e matemático, um dos 
autores da Enciclopédia e 
Laplace o organisador da 
mecanica celeste. Os rapa
zes e as raparigas com re
cursos para aprender e 
que, não obstante, se dei
xam ficar imersos na mais 
completa, na mais triste 
e na mais lamentavel 
estagnação despirito, é 
que nunca chegam a ser 
outra coiza álêm de cria
turas banaes, e não sabe
mos como é que elas, ven
do a nulidade de suas pes
soas e comparando-a com
o imenso préstimo daque
las que por serem traba
lhadoras se distinguiram, 
podem julgar-se compen
sados com a indolência 
fruída que decerto nenhum 
prazer lhes proporcionou.

Luiz Leitão.

Comentários &  Woticias

Sessão plenaria
Sob a presidencia do ex.mo sr. 

Augusto Guerreiro da Fonseca 
realisou-se na noite de 26 de fe
vereiro último, pelas 19 horas e 
meia, a  sessão plenaria para 
apreciação das contas da Comis 
são Ezecutiva segundo o parecer 
qne a nova comissão revisora ti 
nha a apresentar. Aberta a ses
são foi lida a acta da sessão an 
terior sem que houvesse abser- 
vação alguma. Em seguida pro- 
cedeu-se á leitura do expediente 
qúe depois foi apreciado pela 
camara: Oficio da camara de A- 
lemquer no sentido de conseguir 
que seja revogada, por retrógra
da e anti-republicana, a  atual 
lei de divisão dos círculos eleito
rais e substituída por outra. A 
camara entendeu nâo tomar co
nhecimento d’esse oficio em vir 
tude de o govêrno atual ter le
gislado e feito publicar nma ou
tra lei eleitoral. Pelo digno ve
riador, sr. João Soares, nm dos 
membros da nova comissão no
meada para a revisão de contas, 
foi apresentado o parecer funda 
mentado e elaborado pela mesma 
comissão nos termos constantes 
do mesmo parecer. A Camara, 
uzando da faculdade que lhe 
confere o n.° 30 do artigo 94 do 
j Código Administrativo em vigor 
e tomando em consideração os 
iundamentos constantes do refe
rido parecer, por maioria dos 
seus vogaes julga as referidas 
contas boas e válidas para os de
vidos efeitos. Pelos veriadores, 
srs. Moura e Fialho foi dito que 
protestavam contra a ilegalida
de cometida pela atual camara 
em sessão de 10 de fevereiro 
ultimo por ter sido ezarado na 
acta d’aquela sessão o parecer 
da comissão revisora das contas 
nomeada em sessão de 2 de ja 
neiro findo e destituida em sessão 
de 18 de fevereiro, o qne de
monstra, a seu vêr, estar incom
pleta a acta da referida sessão 
de 10 d’este mesmo mez, pelo 
que os referidos veriadores assi
naram vencidos. Por estes mes
mos veriadores foi declarado

que não aprovavam as contas' 
da gerencia do ano de 1914, 
porque, tendo eles feito parte 
da primeira comissão revisora, 
encontraram n’elas irregularida
de» que foram apontadas no seu 
parecer apresentado em sessão 
de 10 de fevereiro e que nâo foi 
ezarado na acta como dispõe o 
artigo 34 do Codigo Administra
tivo por a isso se ter oposto a 
maioria da camara. No caso de 
a camara não remeter ao agente 
do ministério público, como lhe 
compete, o parecer que devia ser 
ezarado na acta, os veriadores 
que não aprovam as contas re
meterão uma copia ás instancias 
superiores. Pelo ilustre veriador, 
sr. dr. Paulino Gomes, foi pedi
da a palavra para interpelar 
o veriador, sr. Jose Pereira Fia
lho, a respeito d’urr.a declaração 
por este veriador prestada na ses
são de 18 do mesmo mez, decla
ração que versou nas seguintes 
palavras; «que não obstante ter 
encontrado irregularidades nas 
contas da gerencia do ano findo, 
nâo concordava com o final do 
parecer na parte em que chama
va os veriadores da Comissão 
Ezecutiva á responsabilidade». 
Concedida a palavra e interpela
do o referido veriador Fialho sobre 
o assunto da interpelação, por 
ele foi confirmada toda a matéria 
da mesma interpelação. Mais foi 
dito pelo sr. dr. Patiliino Gomes 
que para mais completo confron 
to do parecer da destituida co
missão revisora de contas com 
as da gerencia da camara tran
zata do ano de 1913, a digna 
camara insistisse com a comissão 
nomeada em sessão de 15 de 
janeiro de 1914 para que, com 
a possivel urgência, désse o seu 
parecer ácêrca do estado e orga
nisação d’essas contas. A  cama
ra aceitou, por unanimidade, o 
alvitre, e ordenou que se oficias
se a essa comissão nomeada para 
que, com urgência, apresentasse 
os seus trabalhos.

Pelo veriador, sr. Diogo Ta
vares, foi pedida a palavra para 
declarar que não aceitava o pro 
testo apresentado pelos veriado
res, srs. Moura e Fialho, por
quanto, em virtude da declara
ção d’este último, relativa ao fi
nal do parecer, mostra á eviden
cia que esse protesto é feito propo 
sitadamente de má fé, sem base 
que o fundamente.

Pelo sr. dr. Paulino Gomes foi 
apresentado o 1.° orçamento su
plementar de instrução primaria 
para o corrente ano. sendo apro
vado por unanimidade. Por pro
posta d’este mesmo veriador foi 
pedida a transferencia da profes
sora do sexo feminino da vila 
de Canha para o segundo lugar 
de professor do sexo masculino 
da Escola Republicana d’esta vi
la, e que se puzesse a concurso 
o lugar vago n’aquela vila pela 
transferencia da professora, ten
do em vista as leis reguladoras 
da instrução pública. A camara, 
por unanimidade e uzando da 
faculdade conferida pelo n.° 9 do 
artigo 94 do Código Administra
tivo em vigor, transferiu a refe
rida professora para o segundo 
lugar vago na aula do sexo mas 
culino da Escola Republicana 
d’esta vila e autorisou a Comis
são Ezecutiva a  pôr a  concurso
o lugar que ficou vago com esta 
transferencia na vila de Canha 
em harmonia oom a e  prescrições 
legais.

A Camara, por unanimidade, 
protesta contra a ditadura minis
terial porque a considera preju
dicial para a Republica e por
consequencia anti-patriótica.

Foi apresentado nnr> oficio 
da Empreza da Eletricidada

d’esta vila pedindo para lhe ser 
concedida licença para a monta
gem d’uma pequena fábrica nos 
terrenos que lhe foram concedi
dos embora que com um peque
no encargo de renda visto a área 
do terreno necessário para a no
va industria ser destinada a fim 
diverso d’aquele para que os ter
renos foram concedidos. A cama
ra, por unanimidade, resolveu 
que em resposta a esse oficio se 
pedissem esclarecimentos de qual 
a área de terreno de que a refe
rida empreza carece para a mon
tagem da industria e se esse ter
reno é ou nâo conjunto á Csn- 
tral Elétrica e qual a natureza 
d’essa nova industria.

A camara, tendo por disposi
ção de lei de julgar as faltas de 
comparência cometidas pelos srs. 
veriadores á presénte sessão e 
tendo obtido informação do sr. 
chefe da secretaria sobre quais 
as faltas dadas pelos srs. veria
dores que não fossem devidamen
te justificadas pelo chefe da se
cretaria, foi a camara informada 
que as unicas faltas de compa
rência não justificadas foram da
das apenas pelo veriador substi
tuto, sr. Antonio Morais da Cos
ta Jácome que se acha em ezer
cicio por virtude de licença dada 
ao veriador, sr. Antonio Mar
ques Peixinho, em oficio de 5 
de janeiro do corrente ano, licen
ça esta que foi de vinte dias. Em 
virtude d’esta informação, a ca- 
mara, julgou por unanimidade
0 referido sr. veriador inoúrso 
na penalidade do artigo 166 do 
Código Administrativo em vigor, 
aplicando-lhe a multa de dois es 
cudos por cada uma das suas 
faltas que, segundo a informação, 
foram seis, enviando a este sr. 
veriador o competente aviso pa
ra o pagamento d’essa multa 
que reverterá a favor do cofre 
do municipio. Deliberou mais, a 
camara, designar para a sessão 
do segundo trimestre do corren
te ano, os dias 22 a 24 e 26 a
30 do prócimo mez de abril, pe 
las vinte horas.

Comissão Ezecutiva
Sob a presidencia do sr. dr. 

Manuel Paulino Gomes realisou- 
se na pretérita quarta feira a 
sessão ordinaria da Comissão 
Ezecutiva da Camara Municipal 
d’este tíoncelho, estando presen
tes os srs. veriadores Joaquim 
Maria Gregorio, José Teodozio 
da Silva e Joaquim Tavares Cas 
tanheira Sobrinho.

Lida e aprovada a acta da 
sessão anterior, foi deliberado o 
seguinte: convocar o Senado Mu
nicipal para apreciar a moção 
enviada a esta camara pela ca
mara de Lisbôa; oficiar ao sr. 
José d’Assis Vasconcelos para 
que mande reparar a ponte jun 
to ao moinho d’agtia, nas Nas
centes; .mandar colocar cortinas 
na frente do urinol da Praça 1.° 
de Maio e mandar fazer cem 
cruzetas para o cemiterio d’esta 
vila; pôr a concurso a constru
ção do cano de exgôto da rua 
Almirante Cândido dos Reis; re- 
quesitar o fornecimento de pe
dra basalto e vidraço ao sr. 
Marcolino Cezario dos Santos; 
mandar reparar a parede d’uma 
das celas da cadeia, arrombada 
por alguns prêsos na noite de
1 para 2 do corrente; nomear o 
sr. Albino Pereira Rato para des
empenhar as funções de chefe 
da secretaria durante o impedi
mento do amanuense efétivo; 
ezarar na acta, por proposta do 
veriador, sr. Joaquim Maria 
Gregorio, o protesto da Comis 
são Ezecutiva contra o atentado 
de que foi vitima o grande e 
austero republicano Henrique dos

Santos Cardozo e um voto <t 
sentimento pela morte d’aou \ 
nosso correligionário, e que d'/* 
to se désse conhecimento á vj!' 
va do extinto.

Elas e sé eiaa
Os leprosos da jesuitica 

de couve vivendo da mentira ! 
só para a mentira veem, todas 
semanas, vomitando das suas su. 
pondo fazerem-se acreditar co®, 
se esses velhos processos já 
fossem do conhecimento da todj 
a gente. Contiuuem perdem), 
tempo na calúnia por que todoj 
saberão fugir do mal que cont4. 
mina essas pustulentas almas,

O dia de mais uma nova e fot. 
te desilusão já  não vem longe, 
Esperemos que as urnas falem, 
Elas é que dirão toda a verdade 
Elas e só elas.

Congresso extraordiaa. 
rio do Partido Ke»n. 
blicano. r
O Diretorio do Partido RepB. 

blicano resolveu convocar o Con. 
gresso extraordinario para domin. 
go, 14 do corrente. A primeira 
sessão realizar-se ha ás 9 horas 
em Lisbôa, e tomarão parte no 
Congresso todos os elementos 
partidarios que é costume assis
tirem a estas reuniões.

As comissões politicas d’esle 
concelho far-se-hão representar 
bem como a redação de aO Do
mingos.

Em liquidação
A ehonestissima» folha de cou

ve diz, radiante, que o Partido 
Democrático está em liquidação, 
Tambem acreditámos. Se os pro
cessos traiçoeiros que a jesuitad» 
pôz em vigor— a tiro e á facada
— continuarem, é provável qne 
dentro d’algum tempo os repu
blicanos tenham de emigrar.., 
para não morrerem todos! O dia
bo é que n’estes últimos diast.em 
aderido algumas centenas dc ci
dadãos ao Partido Republicano 
que, no diaer ali da folha, está 
em liquidação!

Querem companheiros na vos
sa desgraça? vão a outr3 porta.

Desastre
Quinta feira passada, seriam

7 horas e meia, cahiu d’nma 
mula que montava quebrando a 
côxa direita, o trabalhador rural 
d’esta vila Teodoro Catalão, ca
sado, de 27 anos de idade.

O infeliz trabalhador recolheu 
ante-ontem ao hospital de S. 
José, a expensas da camara mu
nicipal d’este concelho.

© que é a vergonha?
O desenxabido órgão do con

vento das bicas, de domingo pas
sado, parece que arrogando se 
qualidades de honesto, casto e 
sério faz a pergunta que aqui 
nos serve de epígrafe, e acres
centa: «Que respondam alguns 
dos nossos êdís».

E então o sr. Marcolino Cess- 
rio dos Santos, o sr. tezoureiro 
da camara e o secretario que te
ve conhecimento do roubo á» 
célebre caderneta, nada pô e' 
rão dizer?

Nâo será mau que a honesti' 
dade do convento das bicas 
interrogal-os sobre o assunto.

Empregados no come*1' 
cio.
Realisou-se na passada quiut* 

feira, 4 do corrente, pelas 20 bo1 
ras, na séde do grupo Instrutivo 
e Recreiativo dos Empreg^ 03 
no Comercio, d’esta vila, un1* 
reunião de assembléia gera! pJ' 
ra se proceder á eleição dos »°‘ 
vos corpos gerentes, que ficara® 
assim constituidos: assenabl®'3
ger&l: presidente, Sebastião Ij- *
Gama Junior; 1.° secretario, Aa
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t on io  Gervasio Marques; 2.° s e 

c r e t a r i o ,  Marcel.no Rodr|gues. j 

D i r é ç ã o :  p r e s i d e n t e ,  Emidio í i i -  

b e i r o  H e n r i q u e s ;  s e c r e t a r i o ,  Luiz 
, ja  G o s t a  R e m e d i o ;  t e z o u r e i r o ,  

jíarcos Garcia Fialho.

jjescaraoiesiío!
O s  pataratas d o  realejo do 

c o n v e n t o  das bicas, misturan
d o  alhos com bogalhos, veem 
dizendo que nós «brincámos corn 
a s a g r a d a  memória dos mortos.» 
Em tudo trezandam a velhacaria! 
Eles, que tão ^ePressa põem os 
pobres' mortos sobre os cipres
t es  como os deixam ao tempo 
entre os ditos. Eles, que £nal- 
lisam as suas notícias: «que viva 
em pa® quem tão cêdo a morte 
l e v o u j , e outras banalidades, a  

dizerem que nós é que brincá
mos! .

Até toca as raias do descara
mento!
jlobllis»loi0s actos

A ditadura tem provocado 
actos que toda a gente de bem 
nSo póde deixar de classicar de 
nobilíssimos, taÍ3 como o do ca
pitão de infantaria Pedro Bôto 
Machado, tenente de cavalaria 
Oscar Monteiro Torres e João 
Chagas, ministro de Portugal em 
França e antigo presidente do 
ministério. Homens assim ouram 
s terra que os viu nascer e en
chem de orgulho os seus patrí
cios.
12agaBOU-se«..

Ali o diretor da folha de cou
ve bota artigo subordinado ao 
titulo: «Pegar na lei e andar pa
ra diante». 0  homenzinho enga
nou se. Pela leitura do artigo 
depreendemos que ele o que 
queria era «pegar na carroça e 
jr até Canha».

E fazia melhor..
Presos que teatsm eva

disse das cadeias «Tes
ta vila.
Segunda feira passada foi des

coberto qne os individuos prêsos 
como autores do furto de fazen
das do estabelecimento que peF- 
tenceu ao sr. A. Batista, sito na 
rua Miguel Bombarda.» S e  (, 
pretendiam evadir-se por um 
buraco qne estavam fazendo aa. 
parede por debaixo da janela da 
prisão. A tempo se evitou a fu- 
ga, mudando se os presos para 
outras prisSes..

Belçana
Causou estranheza a certs

■ gente, como se alguma coisa de 
extraordinario tivesse, «0 Mun
do» d’oníem render elogio a dois 
evolucionistas: Dr. Caetano
Gonçalves e Vasconcelos e Sá. 
Tania lealdade deixou-os de bei- 
çana cahida. Pois é assim que o 
fartido Republicano sempre tem 
procedido desde o tempo da «ou
tra menina».

Justiça a todos baseada ua ver
dade e na razão.

A ditadura
Em sessão ordinaria de quiu 

ta feira passada da Junta de 
íaróquia d’esta freguezia, foi de 
liberado enviar ás redações dos 
jornais de Lisbôa- «O Mundo» a 
“Republica» e «O Seculo» pe
dindo lhes a publicação do. se
guinte:

«A Junta de Paróquia da fre- 
giieziad’» Aldegalega do Ribatejo, 

sua sessão de ôje, •£ de março 
1915, lavra o seu mais vee

mente protesto contra as medi
das governamentais decretadas e 
que não sejam em harmonia com 
a constituição da Republica Por- 
tngu«za».
■O Teatro en» fralda»

E' o titulo. d'iim beio volome 
^vído ás brilhante» penuas de

Oldemiro Cesar e Roohá Junior 
(apontamentos de dois jornalistas 
malcriados) edição da acreditada 
livraria Ventura Abrantes, rua 
do Alecrim, 80 e 82, Lisbôa.

«0 Teatro em fralda» apre
senta-se ilustrado com retratos 
dos mais distintos artistas e au
tores dramáticos e custa apenas 
50 centavos.

Agradecemos o ezemplár ofe
recido.

Dr. Afonso Costa
Fez ontem anos este nosso 

correligionário e eminente esta
dista. «0 Domiugo» envia lhe 
as mais sinceras felicitações e 
faz votos ardentissimos por que 
a vida do ilustre homem de E s
tado se prolongue por muitos 
anos, para bem da Patria e ga
rantia da Republica.

Henrique Cardoso
Este grande obreiro da Repu

blica, assassinado traiçoeiramen 
te pelas costas, quando na noite 
de domingo passado, em Lisbôa, 
se dirigia com alguns amigos 
para uma reunião no Dirétorio, 
teve o seu último funeral na ci
dade do Porto. Dizer aqui da 
imponentissima homenagem que 
a oidade do 31 de Janeiro pres 
tou ao ilustre republicano, des
necessário se toína viste* a im
prensa diaria a ela se referir 
pormenorisadamente e com ver
dadeiro conhecimento do que alí 
ae passou. Não podêmos, porêm, 
deixar de dizer que a responsa
bilidade inteira de tão infame 
acontecimeuto, se deve àqueles 
que preparam uma atmosféra 
favoravel á prática dos mais re
pelentes. crimes.

— A camara municipal d’esta 
vila lançou na acta da sua últi
ma sessão um voto de sentimen
to pela morte do ilustre correli
gionário Henrique Cordoso e 
outro de protesto contra o ne 
fando crime que a causou.

a© POVOS.
Este nosso presado colega de 

Lisbôa, de que é diretor o nos 
so correligionário Ricardo Covoes 
reaparece á noite, na prócima, 
segunda feira, com importantís
simos melhoramentos.

O «Povo», que tratará desen- 
vol vidâmento em secções especiais 
a cargo de individuos de acen
tuado relêvo no n.osso meio jor- 
Dalistico, de politica, literatura, 
teatros, sport, modas, etc., com. 
a feição de um jornal moderno, 
continuará a publicação, em fo
lhetins, do primoroso trabalho 
do distinto escritor Agostinho 
Fortes, «H'storia do Partido Re
publicano Portuguez».

Os escritorios e oficinas do 
«Povo» acham-se instalados na 
rua Luz Soriano, 48.

Publicações antigas
Da ex,ma sr.* D. Maria José 

Cunha recebemos em bom esta
do de conservação uma grande 
pasta contendo muitos ezempla- 
res d’«O Antonio Maria.» dos 
«Pontos nos ii» e d’«A ii/asterna 
Magica», todoa com interessantes 
caricaturas do admiravel artista. 
Rafael Bordalo Pinheiro.

A» ex,"1» sr.1 os nossos agra- 
deeimantos pela gentileza da 
oferta.
Dr. Teofilo Braga

Faz ôje oito anos que a dire-, 
ção da prestante Associação 
Propagadora d i  Lei do Registo 
Civil de Lisbôa, dirigiu ao gran
de sábio, sr. dr. Teofilo Braga, 
uma mensagem em que lhe par
ticipa que em assembléia geral 
foi votada a sua qualidade de 
socio honorário, pedindo-lhe ao 
mesmo tempó o seu consentimen
to para., como tal, o inscrever.

CORRESPONDÊNCIAS
Alcochete, 9ã de feve

reiro.—Os enraivados luiza- 
cios, truculentos, sinistros, che
garam a desprender tigrinos sor
risos, esfregaram as mãos de 
contentes, empunharam o mor
rão para o foguetorio, escancara
ram as fauces, ensaiaram a mar
cha fúnebre mas, segundo dizem, 
ficaram por aqui, porque o ho
mem, o grande e inimitável es
tadista da Republica Portugueza, 
apenas foi alvejado e nâo atin
gido por esse criançola irmão 
gémeo, da seit  ̂negra d’aqui, pois 
que só por cobardia eles nâo 
correm a Lisbôa para fazerem o 
mesmo.

Rejubilae, ó traidores envileci
dos, porque o primeiro golpe, 
golpe mortal quarta feira dado, 
feriu impiedosamente a Patria 
que é berço dos que a choram e 
idolatram. Rejubilae, 6 toupeiras, 
porque o venerando ancião com 
«pimenta» e tudo acaba de es
carrar na cara de todos os por
tuguezes, calcando com os pés 
trémulos a constituição da Repu 
blíca.

Para onde vamos agora, Lui 
za?! Para onde calhar, porque 
afina) nem tu, nem mesmo o idio
ta que não qui? o govêrno de 
concentração poderão avaliar 
até onde nos levará esta infa.- 
mante ditadura.

Parece que te eston a vêr es
fregar as mãos., Luizinha! Dita
dura, hein, velhaca!— C.

Sarilhos Grandes, ©.-
Tudo deixa vêr que a festa 

da Arvore, n’esta localidade, se 
rá revestida do maior brilhantis
mo.— C.

A N Ú N C IO S

A N U N Q IO

411u j

ridas nas fábricas de con
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de Gregorio Gil, 
nesta vila. 946

P R O D U T O S yoS
PE

fique o seu sincerissimo 
protesto do maior reco
nhecimento para tom to
dos.

Aldegalega, 6 dc março 
de 1915.

N U T R I  C I A
E

Batata da provincia para 
consumo, muito boa, 
vende.

Ja SOARES
22 RUa do cais, 24 

a l d e g a l e g a

G R E Q - O Í ^ I O  G I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que
a, chamada d,e Eyora,. Os preços 
são sempre inferipres aos de 
qualquer parfee e as qualidades 
muito superioras.

A N U N C IO

( í 1 publicação),

No procimo dia q- de 
março, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal. Judicial 
desta comarca*, continúa 
a venda, em almoeda, de 
vários artigos de fanquei
ro. que foram arrolados no 
estabelecimento do falido 
A. Batista e que; constam 
de chailes de lã, lenços, 
calças de cotim, camisas 
de riscado,, e uns cortes 
de catrapianha.

Por este anúncio são ci
tados quaisquer crédores 
incertos para assistirem á 
praçá e deduzirem os seus 
direitos..

Aldegalega, 27 de feve
reiro de 191,5.

©  e s c r i v ã o

João Fredirico de Brilo 
Figueirôa Junior.

V e r i f i q u e i  a  e z a t i d ã o :

O  J u i z  d e  D i r e i t o

Sebastião Maria de Sam
paio.

Maria Augusta Serra da 
Silva e fiíhos, José Anto
nio da Sílva Junior,.sua mu
lher e filhos, Macicniano 
.Antonio da Silva, sua mu
lher e filha, Ana Angélica 
da Silva, Maria,. Adelaide 
da Silva e Guilherrnina 
Rita da Silva, não podendo 
ocultar o.seu desabafo.pe
la profunda gratidão para 
com todas as pessoas que 
acompanharam até á últi
ma morada, seu sempre 
chorado marido, pae, so
gro, avô e irmão José An
tonio da Silva, assim como 
a todas as pessoas que na 
hora angustiosa exponta- 
neamente vieram compar
tilhar na sua dor e nos se
us sofrimentos, procuram 
este meio para que aqui

( I . 1 publicação)

No dia 21 de março* 
pelas doze horas, na casa 
com o N.Q 13, sita na prâ  
ça da Republica, d’esta vi
la, e nos autos de arresto 
que o justifkante Manuel 
Luiz Cândido, requereu 
contra Carlos Cândido, 
desta mesma vila, terá lu
gar a venda almoeda dos 
bens arrestados ao justifi
cado e que constam de 
uma cómoda, um guarda- 
louça com portas de vidro, 
cadeiras,. malas,., algumas 
louças, relogio de parede, 
mesa de casa de jantar,.la- 
vaiorios,. algumas poupas,, 
artigos d.e mercearia, fôgo 
de vista, dois tachos gran
des de arame, prensa para 
espremer torresmos, duas 
celhas grandes, alguidares 
de folha e vários apetre
chos. proprios para chaci
na, escovas de piassaba, 
pincéis e unja. porç.ão. de- 
fava co n t en do ap r oq imada- 
mente 3oo litros.

Todos estes bens são 
postos em praça pelo va
lor da avltação.

Pelo presente anúncio 
são citados quaesquer cré
dores incertos para assisti
rem á praca e deduzirem 
os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 34, de. fevereiro d,e 
1915.

O  E s c r i v S >

João Frederico de Brilo
Figueirôa Junior.

V e r i f i q u e i  a  e z a t i d á o :

O  J u i s , d e  D i r e i t o

Sampaio

715,

CARNESJ>E PORCO'
Toucinho,, chouriços,. banha em rama, e derretida 

Q O M P R A -S E  PORÇÃQ>

p m à M m m s  á  ¥ t s m
íMifòir mm

ALDEGALEGA DO R IB A T E JO

Servidas a azeite, adqui-



4 O DOMINGO

Manuel Bomrngos li aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
paiha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
deíronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

0 DEDICO; DE S! SIESIO
M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO DE
j f o S o  d a  S o l e d a d e  M o r a i s

U m  v o l u m e  c o m  p e r t o  d e  3oo 
p á g i n a s

SO cea i la v o s

Livro d e  grande utilidade caseira

S U M A R I O :  L i c o r  d e p u r a t i v o  o u  
p u r g a n t e ,  c l i s t é r e s  e ^ s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  e  s e u  e m p r ê g o ,  c h á s  e  c o -  
s i m e n t o s ,  e l i x i r  e s t o m a c a l  e  s e u  e m  
p r ê g o ,  l e i t e  e l a m b e d q r e . s  p e i t o r a e s  
ó l e ò s  e  c a l d o s ,  d i e t a  r á s o a v e l .  i m a g i  
n a ç á o  c u r a t i v a ,  b a n h o  d e  f o g o  s u d o 
r í f i c o ,  b a n h o s  f r í g i a o s .  l a v a g e n s ,  f r i  
c ç õ e s  e  c o m p r e s s a s  e s t i m u l a n t e s ,  si 

' n a p i s t m o  e  o u t r o s  t ó p i c o s  u i s t r a t i v o s  
r e í l e s õ e s  á c ê r c a  u o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z ó e s ,  r e m e d i o  p a r a  o s  o l h o s  
o u v i d o s ,  a f a u ç e s  e  d e n t e s ,  c o n t r a  s 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a  
d i a r r e i a ,  a s t m a ,  s a l u ç o s ,  i n c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e n a m e n t o  
f r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a l d a d u r a s ,  f o g a -  

' i t e n s .  u n h e i r o ,  p a i  a r i c i o ,  a n t r a z ,  f e 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e m i t e n t e  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e . a m a r e l a ,  c ó l e r a -  
m o r b u s  e  t i fo  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  d a  t i s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a  
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  t o s s a s  n a s a e s  
b ô c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  a n g i n a ,  e s q u i -  
n e n c i a .  e s c r ó f u l a s ,  i n t u m e s c e n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s .  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a 
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a d o ,  e s t ô m a g o ,  v e n 
t r e .  r e m e d i o  c o n t r a  a , s o l i t á r i a ,  c ó l i 
c a .  i ó p i c o  d e  a ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l é s 
t i a s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e  s u a s  d e p e n 
d a s ,  v i a  p o s t e r i o r ,  v i a  a n t e r i o r ,  in tu -  
m e s c e n c t a  t e s t i c u l a r .  h e r n i a ,  m o l é s 
t i a s  v e n é r e a s ,  g o n o r r é i a ,  b l e n o r r é i a .  
b l e n o r r a g i a ,  c u b õ e s ,  m o l é s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g ô 
t a ,  c i á t i c a ,  v a r i z e s ,  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s , -  m o r f e í a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i 
s i p e l a ,  f e r i d a s ,  t u m o r e ^ , ú l c e r a s ,  f e 
r i d a s  r e c e m e s ,  f e n d a s  e s t a c i o n a r i a s ' ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t a n o ,  k i s t o ,  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó  
n i a ,  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  e  d e l í r i o ,  
a p o p l e x i a ,  h i d r o f o b í a  e  b i o f o b í a .

L I S B O A

H E N R I Q U E  B R E G A N T E  T O R R E S
EDITOR

R. de S. Bento, 279

A '  v e n d a  e m  c a s a  d o  s r .  J O À O  

M A R T I N S

ALDEGALEGA

Q U E R E I S  S E R

GUARDA LIVROS?
C o m p r a e  0 m e l h o r  m é t o d o  p a r a

o  a p r e n d e r

íjuta bo praticante t)‘escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
A c a b a ' d e  s a h i r  o  2 .  M I L H E I R O

1 v d I .  b r . ,  $ 5o  ( 5o o )
E n c . ,  S 7 0  Í 7 0 0  

A ’  v e n d a  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d i t o r  

L I V R A R I A  

V E N T U R A  A B R A N T E S
8 0 ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2  ■

J L I S B O A

LUZ ELÉTRICA

G R E G O R I O  G I L_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.
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Ê U 1 M  FEHSAMEMT®

J.  E, DE f l TOEI A PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

Trabalho òe atia íranscenbencia. íiíosòíica
A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s i a a g a u d o  o s  p r e 

conceitos b í b l i c o s  e  o s  dogsisas absurdos, 
d a s  r e l i g i õ e s  < p se  í ê e s s a  d o i n í a a d o  o  

m u n d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A lu\ iluminando uma era nova,- libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sábios—Os crimes eo 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—EurechI-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de DeUí 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é  d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ' E s t a d o  o  i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S T A ,  e  é u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n  ie  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A E S  L I M A ,  G r ã o - M e s t r e  d a  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e 
z a ,  á  M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e  a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .

-------- 2 0 0  RÉIS ................. ^
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem' é dedi- 
cadoM

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
A ’ v e s - d a  esía t o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OB1DOS.

A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  a p r i m i t i v a ,  m a s  é  a m a i s  n a t u r a l ,  a  m a i s  p r o m 
p t a ,  a ro a is  b a r a t a  e  a m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c a p r i c h o s a s ,  r ó t u l o s  b o n i t o s  e  r é c l a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o s . m é d i c o s  r e c e i t a m  
e  a s  p h a r m a c i a s  v e n d e m  s e m p r e  « p o r  a l t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o z e a d o s  d e  
p l a n t a s  t ã o  v u l g a r e s ,  q u e  e m  q u a l q n e r  q u i n t a l  s e  e n ; o n t r a m  s e m  c u s t o  E  
u m a  i n d u s t r i a  l e g a i ,  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s a r i a ,  m a s  q u e  s ó  p ó d e  e x i s t i r  p e i a  e x 
p l o r a ç ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e  r i c o s .  O  D I C C I O N A R I O  D E  M E D I C I 
N A  V E G E T A I ,  ( a o  a l c a n c e  d e  t o d o s )  p o r  Ç a r i o s  M a r q u e s ,  é  p o r t a n t o ,  u t i l  
e m  t o d a s  a s  c a s a s . — O  i . »  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p á g i n a s ,  i n d i c a  « o s  s i g n a e s  q u e  
c a r a c t e r i s a m .  a s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e  a s u a  c u r a  p e l a  t h e r a p e u t i c a  v e  
g e t a l » ,  r a i z e s ,  f o l h a s ,  f l ò r e s  e  f r u c t o s ,  e t c . — O  2 . 0 v o l .  t a m b e m  de  1 7 6  p á g .  
t r a ta  d a  e r d e s c r i p ç ã o  b o t â n i c a  e  e m p r e g o  m e d i c i n a l »  d a s  p r i n c i p a e s  p l a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .

_ C a d a  v o l u m e  c u s t a  a p e n a s  2 0 0  r s .  ( p e l o  c o r r e i o  2 2 0  r s . )  e  e n c o n t r a m  s e  
j á  á v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  l i v r a r i a s  d o  r e i r i o .  i l h a s .  A f r i c a  e  B r a z i l .  O s  p e d i d o s  
d e v e m  s e r  d i r i g i d o s  a o .  e d i t o r .  F R A N C I S C O  S I L V A — L i v r a r i a  d o  P o v o ,  R .  
da S .  B e n t o ,  2 i 6 - B = L i s b ô a .

0 F I A 1 C E Z  SE 11 I E S U i E P A U  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza 

— # c o m # —

a  p r o a m n e i a  f i g u r a d a  e m  s o a s s  d a  l í n g u a  

p o r t u g u e z a

P O R

oncaives Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

- O O O O O -

1 volume cartonado e franco de porte... . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...........$40
A’ Cobrança.................................... $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5  devem ser diri- 
g-idos a

r  M. 66M A1¥ £S gE&EIM/-,
RUA 15A ERA, I© — 4.® (Aos Paulistas) 

L IS E O A
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  PU B L IC A C Õ E S:

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA LIONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revist3 rnais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R E P A R A Ç Ã O ;
A INQUIS1ÇÁO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos

cada tomo
*

A’ venda na Biblioteca do Povo. LIenrique Bregante
- Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercial
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAIA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos. 

Unico representante da casa das célebres máquina* 
de coser M EM Ó RIA  e das afamadas bicicletas Clé- 
ment, Gritqrier e Memória e motocicletas F . N. 4 c‘“ 
lindros.

Vende máquinas de soser a prestações semanaes 
de 500 réis e a pronto com grandes descontos.

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

IS.4 CATALOGOS G R Á T IS
10 -  RUA DA C A L C A D A  — 12
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